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*Valor Bruto da Produção - receita Fontes: Conab (2019), IBGE (2018), Mapa (2019)

POSIÇÃO DO RS NO MERCADO BRASILEIRO

5º com maior valor bruto da produção agropecuária

3º na produção de grãos, com 35,3 milhões de toneladas

4º de maior receita na pecuária, com R$ 19,7 bilhões

33% do valor bruto da produção gaúcha é da pecuária



9,7 milhões

SUÍNOS

Principais produtos da pecuária

12,4 milhões

BOVINOS

802,7 milhões

AVES

Fontes: Censo Agro/IBGE (2018); IBGE (2018); Mapa (2019); ASGAVC/ABPA(2018); ACSURS (2018); Seapdr (2018)



A decisão pela suspensão da vacinação 

contra a febre aftosa depende: 

• Do trabalho técnico do Departamento de Defesa Agropecuária 

para implementar e manter as ações de controle da enfermidade 

• Auditoria realizada pelo MAPA em setembro/2019

• Do interesse e do comprometimento dos setores produtivos no 

processo

• Da articulação política – executivo e legislativo – para a 

sustentabilidade do programa



CAMPANHA 

DE VACINAÇÃO



Campanha de vacinação da aftosa 2020

(De 16 de março a 24 de abril)

90,09% do rebanho vacinado

11.254.305 milhões de animais vacinados (de um total de 12.492.170 

milhões de bovinos e bubalinos)

Os dados ainda estão sendo digitados, procedimento que vai até o dia 

29/05. Portanto, o percentual deve aumentar ainda mais.

Acima de 85% já é satisfatório em termos de cobertura vacinal, segundo o 

Mapa



Custo 
Vacinação 
U$ 2,00

• Vacina 

• Logística

• Mão-de-obra

• Perda de peso 
dos animais

Rebanho 
gaúcho 

• 20 milhões de 
animais (1º etapa 12 
milhões e 2º etapa 8 
milhões de novilhos 
mais novos)

R$ 228 
milhões

• Custo 
estimado da 
vacinação no 
Estado

Custo anual estimado com a vacinação da Aftosa

Fonte: SEAPDR



ESTRUTURA DA 

SECRETARIA DA 

AGRICULTURA - DDA



DEFESA AGROPECUÁRIA NO RS

324 - Fiscais Estaduais Agropecuários – Médicos Veterinários

86 - Fiscais Estaduais Agropecuários – Engenheiros Agrônomos e Florestais

290 - Técnicos Agrícolas

123 - Administrativos

189 - Auxiliares de Serviços Rurais



DEFESA AGROPECUÁRIA NO RS

503 - Veículos

26 - Vans, Trailers e Motor Home

06 - Barcos

03 - Caminhões



Distribuição das estruturas de 

defesa sanitária animal no RS

❖ Unidades Locais (248)

❖ Escritórios (151)

❖ Postos de Divisa (06)

❖ Laboratório Federal de Referência (01)

❖ Laboratório Estadual de Referência (01)

❖ Laboratório de Triagem (01)



Pilares para o controle da febre aftosa



1998 – livre com vacinação 2019

Número reduzido de Médicos Veterinários oficiais (128) Ampliação do efetivo de fiscais Agropecuários do DDA (384)

FEFA FESA/FUNDESA

Cadastro das propriedades, saldo e movimentação -

fichas (manual)

Cadastro das propriedades, saldo e movimentação – DAS

(Sistema de Defesa Agropecuária)

Propriedades não georreferenciadas Georreferenciamento (98%)

Uso de bases cartográficas para as ações em DSA Ferramentas de software de dados geográficos

legislação incipiente legislações consolidadas

Programas desestruturados, plano contingência Programas instituídos, plano de contingência

Estudos de circulação viral para reconhecimento Estudos de circulação viral e análise de risco, feitos sobre

base consolidada

Situação sanitária no continente (áreas endêmicas) Avanço das áreas livres dos países vizinhos

Capacitações limitadas Capacitação continuada em saúde animal

Apoio laboratorial limitado, opções limitadas Apoio laboratorial eficiente (tempo de resposta e localização)



PASSO A PASSO:
MUDANÇA DE 

STATUS SANITÁRIO



MUDANÇA DE STATUS SANITÁRIO

- Decisão técnica, não política

- Reuniões com entidades representantivas do setor e órgãos 

governamentais e de fiscalização

- Apresentação de Plano Estratégico

- Elaboração de projetos técnicos e planejamento para defesa de 

sanidade animal (Vigilância Ativa, Análise de Rede, Projeto de 

Fronteira)

- Antecipação da campanha de vacinação



MUDANÇA DE STATUS SANITÁRIO

- Elaboramos o plano de ação para atender os 18

apontamentos no relatório final de auditoria do MAPA:

• São 16 apontamentos de pequenas correções

de procedimentos (ex. preenchimento de 

documentos e relatórios) e outros dois, que são:

• Contratação de 150 auxiliares administrativos

para ampliar o quadro de pessoal e de 

fiscalização

• Aquisição de 100 veículos, sendo 72 pelo

Estado e 28 pelo Governo Federal.



MUDANÇA DE STATUS SANITÁRIO

- Publicação de Instruções Normativas

• Proíbe venda e aplicação da vacina e impede o 

ingresso de animais vacinados no Estado nos 

próximos 12 meses.

- Neste mês de maio (dia 29) encerra o prazo para digitação e 

envio dos relatórios oficiais da campanha de vacinação



MUDANÇA DE STATUS SANITÁRIO

- Em maio deste ano inicia a contagem de 1 ano da OIE 

para a certificação. 

- Em agosto o MAPA fará a Supervisão de 

Acompanhamento do Plano de Ação e vai marcar nova 

auditoria para setembro. Após, o MAPA encaminha

para a OIE deliberar no mês de outubro.

- E em maio/2021 a Organização Mundial de Saúde 

Animal reconhece o Rio Grande do Sul como Estado 

livre de aftosa sem vacinação.



RS LIVRE

RS LIVRE

RS LIVRE



➢ Agregação de valor nos produtos e

subprodutos em toda a cadeia de proteína

animal.

➢ Novos mercados para aves, suínos e

bovinos, a partir do acesso aos principais

e mais exigentes mercados internacionais,

que atualmente não compram proteína de

animais de zonas com vacinação

➢ Atualmente o Rio Grande do Sul não possui

acordos comerciais com 70% dos

mercados possíveis.

RS LIVRE                          



➢ Retorno da comercialização de

“bovídeos vivos”, que representam

70% dos bovinos de alta genética.

➢ Estímulo à produção da pecuária de

corte, principalmente das raças

europeias, reconhecidas pela sua

excelente qualidade.

➢ A cadeia de bovinos de corte poderá

exportar animais vivos e material

genético para países que exigem a

condição sanitária de não vacinação;

RS LIVRE                           na bovinocultura



➢ Estimativa é que a cadeia de suínos

acrescente nas exportações o valor de

R$ 600 milhões anualmente.

➢ Possibilidade de abrir mercados que

remuneram melhor, como: Japão,

Coreia do Sul, México, Estados Unidos,

Chile, Filipinas, China (c/osso) e

Canadá

RS LIVRE                           na suinocultura



OBRIGADO!


